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PREFÁCIO: O SUCESSO DE LONGE?

Quando publicámos Prediction Machines em 2018, pensámos que tínha- 
mos dito tudo o que precisávamos sobre a economia da IA. Estávamos 
enganados.

Embora percebêssemos plenamente que a tecnologia continuaria a 
evoluir — a IA estava ainda na sua infância —, sabíamos que o mesmo não 
aconteceria com a economia subjacente. Essa é a beleza da economia. 
As tecnologias mudam, mas não a economia. Nesse livro, definimos um 
quadro para a economia da IA, que continua a ser útil atualmente. Mas  
o quadro de Prediction Machines contava apenas parte da história, a parte 
das soluções pontuais. Desde então, percebemos que outra parte essencial 
da história da IA ainda estava por contar, a parte dos sistemas. Contamos 
essa história aqui. Como é que ela nos escapou inicialmente? Para explicar, 
voltamos a 2017, quando estávamos a escrever Prediction Machines.

Nesse ano, meia década depois de pioneiros canadianos da IA terem 
demonstrado o desempenho superior da aprendizagem profunda na clas-
sificação de imagens, havia um grande interesse na nova tecnologia. Toda a 
gente estava a falar da IA e especulava-se que poderia lançar o Canadá para 
a ribalta da tecnologia mundial. Não era uma questão de se, mas de quando.

Fundámos um programa de startup orientado para a ciência, o 
Creative Destruction Lab, com um ramo dedicado à IA. Toda a gente 
perguntava: «Onde esperam ver o primeiro unicórnio de IA do Canadá —  
a primeira startup de IA a atingir uma valorização de mil milhões de 
dólares?» A nossa aposta: «Montreal. Ou talvez Toronto. Ou possivel-
mente Edmonton.»

Não éramos os únicos. O governo canadiano fazia a mesma aposta.  
A 26 de outubro de 2017, recebemos Justin Trudeau, o primeiro-ministro 
do Canadá, na nossa conferência anual sobre IA no Creative Destruction 
Lab: «Machine Learning and the Market for Intelligence».1 Nos seus 


